
Padilha faz 
e:ainjanha ao 
pé do rádio 
BRASILIA — O ministro dos Trans-
portes, Eliseu Padilha, decidiu não 
disputar a reeleição para a Câmara 
dos Deputados, permaneceu no go-
verno, mas mesmo assim está em 
campanha. O ministro não pede vo-
tos para si, mas para o presidente 
Fernando Henrique Cardoso e o seu 
palanque são as emissoras de rádio 
do interior do país. Há três meses, o 
ministro vem concedendo uma mé-
dia de 12 entrevistas de rádio por se-
mana, falando das obras do governo 
federal e criticando a falta de pro-
postas da oposição. 

"Nós vivemos uma grande bolha 
de insatisfação, mas a bolha já estou-
rou". disse o ministro ontem, em en-
trevista à rádio São Miguel, de Uru-
guaiana, no Rio Grande do Sul, a 
respeito da queda nas intenções de 
Voto para o presidente. "O Ministé-
rio dos Transportes pela primeira 
vez está criando frentes produtivas 
para garantir a manutenção das ro-
dovias federais, estamos investindo 
RS 20 milhões nos próximos 30 dias 
e criando 46 mil empregos", afir-
mou. sobre as ações do governo no 
combate à seca, na rádio Jornal, de 
Garanhuns (PE). 

Essas entrevistas duram, em mé-
dia 20 minutos, e são concedidas em 
uma cabine de rádio que foi criada 
numa pequena sala ao lado de seu 
gabinete no ministério. "Estou pres-
tando contas à população, os outros 
ministros deviam fazer o mesmo", 
disse Padilha. Para conceder estas 
entrevistas Padilha tem em cima de 
sua mesa dois documentos, o Orça-
mento Regional de 1998, onde tem 
as informações de todas as libera-
ções de recursos para as obras de seu 
ministério, e o Informações Básicas, 
um resumo completo de todas as 
realizações do governo Fernando 
Henrique. (1.F.) 


